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' 1 "o Tblrou e o Ir»l, Mudou!" - A· 

liÁI, percebe-se. Bosta enfrcnlar uma !lia de IN 
pSeo atendimento do INAMPS. Ou, quando rc 

1 

,si& esprcmldo e choconlhndo elcntx;, do ônibus, 
cminho do t.rnbnlho. Ou, nlnda, quunelo se 

vili à feiro e se vê o preço do.'I produtos. Ou, 
~rlnclpnlmci;1c, qunnelo se assiste essa "bclezo 
de espetáculo" que é a sucesso, É. o pais mu 
dou mul•o! 1 1 

Tupii Gomes Corrên 

Propagunda nio é Prego Após o cancela 
minto de olgumos contas ele pubUcldaele gover 
numental que o governo mantinha jurlo a agên 
dni que aderiram à campnnlb ele Tancredo, 0 
prta-vóz presidencial explicou que "uma agênu 

1 da de propaganda não é umn Iúbrko ele pre­ 
", Eq[atou que o publlcltfirio deve acrcdi. 
1nr na quqlldade do produto que anuncia. Quan 

1
10 n i6SO não se tem a menor dúvida: Tancredo 
e Malut são produtos de qualidade bem dlfcren 

: te. 

Coisa de Doldo Imaginem só! O tal dom 
Elides de Orlenns e Bragança. (''hertlEiro do tro 
p imperial"), uma empresária de publicidade, 
um executivo carioca e o presidente da caixa 
eeonmica paulista, debatendo na TV, noite n 

' dtntro. Assun!o: sucessão presidencial. Verdn· 
delra pérola de programa! 

1

, No l\línim.o , Dlícrentc - O curioso progrn- 
1 lllJ, apresen tado pelo jorrfallstn Ferreiro Neto, 

ttrviu ao menos p:ira afastar qualquer tipo de 
jllJÓnia. "Sua A11eza Imperial", chocado com 

"pobreza" do processo eleitornl. lamentava a 
inexisténeia de um terceiro candidato. A publi­ 
citárl enalteceu o "alto nível" da campanha e 
o executivo, os valores da d:mocrncia. • 

Demecrcia de Oprtu 'dr'3- A chave 
'e ouro {iccu por eonta .do economi~ta presidc:i 
te da caixa cccômica stadual: "a campanha 
Je Tancredo N~vcs ao Colégio Eleitoral, está 
~objlizando a sociedade muito mais do que o 
Próprio movimento diretas-já, "Durnase com 
um barulho desscs! ! ! 

"C9légio de Ellto"·- Antigamente, qual- 
1Ufr menininha quaia ser pro!e;;sora. D:pois, 
s babxos salários. tornaram a prcfissão desin 
ressante. Hoje em dia, porem. tem muita gen 
e querendo trabalhar cm outro tipo de "colé 
llio.. Dizem que neste sim é que é uma boa. Dá 
rnuil.'.> PRESTIGIO! 

SUJ!.er-Hcróis de Dinheiro - O dinheiro cs 
lava curto e a rapaziada botou a tira prá Iuncio 
ar., Resul tado: duas qotas novas n praça. A­ 
gorJ temos cédulas de Cr$ 10 mil e Cr$ 50 mil, 
lhutradas por Rui Barbosa e Oswaldo Cruz. Lo 
o eles, que não tem nada a ver eom essa beca 
tcmbe finance ira. Houve quem já se adiantou, 
batizando o "vento"": Barbosinha e Osvaldão. 
iunjos contra a inflação! 

Errei por Pouco - Há quatro semanas a· 
uneiei aqui novo aumento da gasolina. Dei até 
vlor. Muita gente achou que eu estava lou 

o, Principalmente depois que um figurão ar­ 
dou f=SPalhando que ,até o fim do ano ela não so 
freria outro aumento. Aconteceu que este é o 

• lÍlljco pais em que se lê ele trás para frente, e 
_lit entende o q/ os outros dizem ao conlrário do 
llllt afirmam ... 

GRILO DA SEMANA O trcm passava l} As quatro, ao abrir a estacão, e agente 
li encontrou na gare o homensinho. "O Sr. vai 
:;tmar o Item?" "Vou". O Sr. é mineiro?" ou". "Mineiro nio perde trem, não é mesmo? 
kg te i, e; ução ; uai". 3 _ 

- ' 

Apes::.r de alguma;; criticas feJtas ao G'l· 
verno do Estado, por pol!Ucos do PDS. na ver· 
clndc, o Governo de Wilson Barbosa Martjn5 
está cumprindo com todos os objetivos deli• 
neados no Inicio de sua Adminlstrnção. Se em 
nosrn região, n•nda. o Governo nüo cxccuiou 
obras de vulto, n nüo ser em Bela Vista, com 
a construção da pnte do Rio Apa. na rodovia 
Bela VJsla·Pcnta Pori.\, cspera·se para o próxl· 
mo uno o Inicio de várias obras. 

Em nossa cidade, o Governador do Estn· 
do prometeu Inaugurar a ponte c.ntcs de fjnal 
do uno, será Inaugurada este mês; prometeu 
que daria um auxilio de CrS 20 milhões de 
ct uzelros para o prefeito Dillon Leite odquirlr 
o pr6dio cndc funcionava n resjdl!ncia dos pa­ 
dres Redentoristas, o dinhciro já fol entregue 
e repassado nos padres. No próximo ano n 
Prefeitura de Bela Vista funcionará cm novo 
prédio. 

Além deste auxílio e da construção da pon· 
te, na pauta n reforma de várias escolas e a 
construção de um posto de saúde. • 

Importante frisar que cm Bela Vista, a 
niío ser as esporádicas divergências entre ve· 
readores, próprias de wnn Câmara atuante e 
d1nàmica, niio há crítjcas slstemáUcns·no Go­ 
verno de Wilson. Prefeito, vereadores e mem 
bros dos Diretórios entendem que o meis im 

portante é o progresro, o bem estar e a har 
mona da familia belavistense, O progresso 
'e Bel Vista está acima das divergências po 
Iiticas. 

A pavimentação rsfállca d trecho Jr 
dim a Dcl:i Vista. promctitln pc;r Wil~on, prv 
vive!mcnt '.é o szu in'cio em 1905. é preci: 
E rc.nher que 3 Dr. Wilson não é um ls 
mcm de p:r messa vs, o que ele prm2te. 
cumpre. 

Política a parte, mcsmc :-abc-ndo que cm 
nossa cidade o FDS ó majoritt:io, que no cus9 
'2 haver eleiçCs para prefeito rá muito di­ 
ficl (par não dizr impssivel) na vitória de 
cm CJn<11ci;::o cio Fl\IDD, o G-,vcmo do Estatl<= 
vem atendendo, dcntro c passível, as reivin­ 
dic;Ccs de Bel Visa. 

Enquant em outras cidades os po!iticos 
do FDS e do PMDB :e prccupam com discus 
sCes c ataques pcssals, em Bela Vista o ob!: 
t!vo é o progresso da cld&.de e o bem estar da 
população. 

Sintomática a ·pinio de um cidadão: 
"33 me importa se esta ou aquela obra foi 
executada r,or Wilson, Prefeito, F;gueiredo ou 
seja lá quem for, me imp 'rta, e multo, é a sua 
execução. 'ão ncrcdllo na política sem obras. 
Políllco para mim é aquele que consegue bene­ 
fic{os para o povo". 

'j- 

M a r q u e s: • U m F o r t e Candidato 
O Deputado Ruben Figueiró disse da Tr­ 

buna da Câmara que "situação angustjosa vi­ 
vem os ex-íunc:lonátjos da extinta CER/3 - 
Comissão d Estradas de Rodagem nº 3, que 
tinhc como sede a cidade de Jardim, Mato 
Grosso do Sul. 

Accntece que pelo Decreto n? 88.537, de 01 
de julho de 1983, o Vice·PrESidente da Repú· 
1,Uca, no exercício da Presidência, declarou 
extinta a referida CER/3, a partir de 01 de 
janeiro de 1984, cabendo ao Ministério do 
Exército a qual eslava vinculada e. Entidade 
tomar as prvidências complementares no De­ 
creto. 

Os funcionários da antiga CER/3 passaram 
então a integrar o que.dr<> do Departament 
Nacicnal de Estradas de Rodagem - DNER, 
conforme a relação que junto a esta. 

Nesta condição funcional, vem o DNER 
t1unsferindo tais funci,onários para outras lo 
cnlidc.:ies nada obstante aos apele.;:; feitos pe 
los pre!qtos de Jardim, Guia Lopes da Lagu­ 
na, suas respectivas Câmaras Municipais. co­ 
mo se vê do Oficio anexo da Edilidade de Guia 
Lopes da Laguna e que r.lotivcu ect.e Discurso. 

A transferêne,i2. dos funcionários da ex­ 
tinta CER/3 traz um problema social irreme­ 
djável; Afinal a CER/3 existia há mais de qua­ 
renta anos em Jardim e seus aUXiliares füta. 
ram residências, firmaram suas familias -e 
suas raízes econômicas lã e na cidade"irmã Gujn 
Lopes da Laguna , é óbvio que a transferênc.ia 
deles agora criarlhesá prcblemas insuperá• 
veis e de toda ordem que não convém o Go­ 
verno Federal criá-los sobretudo nesta !ase 
final do Admin istração". 

Cem base nesse Discurso, o Deputado Ru­ 
be.n Figueiró fez três sugestões ao Ministra 
das Transportes • Cloraldino Severo: 

01 - Criação de unia Residência do DNER 
em Jardim para atender as Rodovias Federais 
da Região cu sejam: ·267, 060 e 419· 

02 - Trans!erên~ dos funcionários para 
outros órgãos do Governo Federal sediados 
em Jardim e Guia Lopes da Laguna; 

"SE VOCE PODE ADQumm O l\lELHOR PELO l\IELHOR PREÇO. POR QUE PAGAR 03 - Manter cs funtjonários onde estão · 1 &tê que o novo Governo assuma O Pcd~ e pos- 
MAIS PELO MESMO PRODUTO? PA: UMA OPÇIO INTELIGENTE. ] u encontrar uma soluço que mpars e» fr: 

.2 ciízi da eri± E3/8. 
..+».· « 

'"'°l Apesar de ninda ser muito cedo para defi­ 
'·< nições. no tocante a escolha de candidatos n 
·! candidC.toJ n prefeito de Bela Vista, caso haja 
! eleições no próximo a.no cu até mesmo cm 
l 196o, a verdade é que o atual presidente da 

CiimHa, advogado Ivan Afonso da Costa Mar 
qucs, é wn forte candlclato. 

Ctm tnin~ito Jjvrc em lodos cs segmentos 
da comunidde, simpático, considerado o ad· 
vogado mais popular de Bela Vista, de~ortis­ 

·ta, amigo de todos, Ivan, realmente pssui to 
dos os predicados para nwna eleiçãc, zczber 
ica votação. 

Mesmo não sendo o únjco candidat.o do 
PDS, sem dúvida &lgum:i, o partido terá que 
levar em conta a sua popularidade. 

Comenta-se que uma chapa já estaria sen 
do articulada. lvaD-Cassio, rão apcD2.S dedu• 
ções. mas, é preciso frisar que o PDS já está 
em campanha. pcis a Administração Aions!l 
.Di!lon Nunes Leite é o major trunfo que o par­ 
tido pcssui em Bela Vjsta. 

CONVITES E CIRTÕES 
OS l\lELHORES PREÇOS - LUXO E REQUINTE 

ANIVERSARIOS, FESTAS, ClU DE COZINHA , PASCOA, DIA DAS l\IAES, DIA DOS 

NAMORADOS, DIA DOS PAIS, CONVITES DE CASAMENTO, PARTICIPAÇAO, ETC. 

EN'llRE GAMOS O SEU PEDIDO EM 24 HORAS 

GRAFICA E EDITORA APA - Fone: 439-1410 Rua da República, Beln Vista MS 

ou procure os escritórios dos jornais da RcdeBelavistensc 

Jardim - Apoio aos funcio­ 
nários da Extinta CER/3 

1 
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, o 
lCf{llii:tf• uli>: 11Voc(1 c:,ti'l. t'Onvidm.l., se vestir 
hét11 a parlir do dia 1 de Novembro. i lua Ho­ 
:alino S/N _ 1-'cnc 4J!J-l2l!J Ernni S:1rto11, SU 
L'FSSOS PílA VOClt! 

Mil ffUCIIDJ@I[$ 
IH.lS anivcr~nriante":! 
20--1I Srama Geleilate 
20-11 Eduardo Nabhun 
\0-11 Luiw Rocha 

A CASA DA Ai\UZADE 
realizou com sucesso o jontor no dia 17 pp. nn 
AAI3B. 

MUITA 
gente compareceu paro saborear o delicioso bo· 
bo de gnlinha Ecrvido. 

NOTEI E ANO'fEI 
por ló. : Ricardo e Sandri1jha (elu, como sempre 
esparramando charme), Nego Zacarias e Eliza, 
Afonso e Elizabeth, Romildo e .Marley (ela, es 
perando para breve o baby), Antonio Pedro e 
Ilda Morin, Dr. Adauto e Sllli Majcr Pires e 
Maria das Graças. 

A PRESIDENTE 
da Casa da Amizade Sra. Hepher e sua equipe 
agradecem a touos que de uma forma ou de 011 
trn cohboraram para o sucesso nlcnnçndo no 
jantar beneficente. 

Scrr~suJ lllóvels oferece bons preços, or­ 
çamcutos sem compromlssos, fiu" ucd,ament:> 
nos móveis que você dcscnhur ou escolher. 

Rua <ln Rcpí,blicn, Fone : 43~-1296 

l\lJ\ltCi\NDO 
«ata para o enlace: Garituno e Prof Muga. 
1im ... tini. . pnr vcee ! 

De Parabéns 
a presidente da APJ\I úa Escola Ester Silva 
Sr3. Leda Palmict i t' sua equipe pelo d1nam1srno 
~ dedic:><;iio. Graças o trabalho que vrrn rC'.lli 
z.1ndc j{1 con~eguirim comp,;,r 2 kb::dourn:; 

1 ventilador, é claro que com e. as aquisições 
s maicr beneficydo: são vs ai'p. 

ri íC t 
Uniram-sz n matrimonie no dia 1) li o; jcr 
vens : Gcncro~J {ilho tlc !cnc e Dar1ac l •11, e 
Ji1netc. Plha \, ... :\iiunc~Hc e Elz:,. 

/\. CFl'.!:\lCXI,'l. 
religiosa aconteceu na Igreja Matriz cic &:nto 
Afonso, oliciud:i pm \Vilrnn N:1uha11 ao .:om ele 
lind:i marcha nupcit>l. 

FOHJ\lll rACllL'IIIC S 
da noiva : L~cncl i\IirJnda e Sra; Aro1cb llo_ 
Santcs e Sta; Fiavio Pinheiro e Sra; Diome­ 
dcs Rodrigues e Srn; Sidney Junior e Luci~,~ 
Proença. 

Co n:iivo : Dr. Sidney Nunes Lite e f• a. 
Jo:•c Pinheiro e Sra; R:im:io Aur6lio Pal:!cio e 
Sra; Orbr,;o 11,•rquc, e Sn. 

,\O GTlt\Nllr. 
número de convidados foi servido suculento 
cl:J:-, 1:.,•r, l' mu,, 1 hebi.l.1. 

'l'A:llUt.\I 
: r,·ir:.m I!'> •o. o 1.olu •:.,r\"l:le C' por fi111 a brin 
cadeira d gravata a granel. 

AOS ANrITHIOES 
posso:, pcrabén, pelo all':_.,re e divutJda fo~lu. 
l\os icccm casados. Generoso e Janeto felicida 
des e muito nmor 11a vid:1 que ora inJclam. 

....Beleza e requinte nos móveis fabricados, 
fino acabmen!o, preços acessíveis, orçamento 
em compremisso é na Serrtnul Móveis, não 
esqueça. 

RI?UES 
:IJANIIAT'fA.'< 

Duas partes de uísque ou bourbon. 
1/2 parle de vermute 
uma gota de bitter 

A mistura tanto pede ser feita numa eº 
quetcleira e servida em tc.;;as, c.u feita direi.a· 
mente cm copos baixos no estilo on the rocks. 

CAIPIRINHA 
Uma dose de cr.chaça ou vodca 
Uma colher (~obremesa) de açu:ar 
1/2 limão tahitj 

Dor 

• 'u p.c. d J 
() l1m :r, d, \'C 'l't J)t·,•C1u llll • -; 

e mpiímuitv e rc1trn,la n•, ~tm,11·_,, ( 
f ~ l "i·) ftq,( .. ( 1tl r i un. d) C.l!ll (1 u, 

±ocar tocador de madeira, sem gosto <!• ... 
011 rt bola). Acrescentar o gelo pcad» e 4 
chaga ou vdca Mexer bem. 

Kllt 
um,, parit· clt: c •. .-,:,,s 
c-lm:r, p.,rtcs de vinho brano 
E'm vn d • vinh« b• :,m;o J)<)cll: ~ • h.i , 

o champanhe. Nesse caso temos o Kir h 
Em qualquer hipótese é favor não enfeitar 
c-crcj,,s ,.u qualquer outra frescura. 

:\Iuito se fala dos grandes homens, e éb 
que dc vez em quando se diga algo de s. 
mües. A mãe d<:, Goethe, Eljsnbeth Textr,r,]1 
e•·cmn!o, tinJia cxpr.:ssõc.; ql..c o filho nf d 
denharin usar. Certa vez, (ICOll.'>eih,lnd1 i-:• 
netinho, disse-lhe: "Faze com que tUl v,d,• 
parccp ao passo do viaj::ntc, que delx-a 1r..: 
cas sobre n neve sem su]á•la"I 

E quando jà muito docnte, recebeu 
convite pnra uma !csia, respondeu agrade--. 
do muito. mas recusando comparecer, por~· 
·•naquel: ocasiáo cst..•nia ocupada Em m?rr.: 

JURU:-1,\ E O XAMPU 
O cacjque-deputado Mario Juruna pdri 

estar. dentro de semanas, cem mnlor 2.SS:d.:.' - 
dade no vídeo brnsilciro. Não que Jurura te 
nha ma:s subornos para denunciar: é que a 

• ba de ser convidado (e aceitou) para !1'.ir.:.: 
um comercial de uma nova marca de :x.>m,~ 
bem popular. O cachê que Juruna pediu nc::. 
fci discutido: 30 milhões de cruzeiros, cash 
C~l2ll:e: no comerc!al, ele aparecerá de !.ln;:;, 
tomando banho e usando o xampu nos.caba'.: 

* * SUA RESID~NCIA OU ESCRITÓRIO l\IERECE QUALIDADE ACIJ\IA, DE TUDO. ARTE 

Serrá sul· Moveis 
REQUINTE BOllI. GOSTO 

,\rmárlos _ Guarda Roupas Embutidos - Copa - Cosinha - i\J.:ivels Fab1~cados Com Madeira de Lei e Fórmica - Durablliclacle. - Eficlêncla. 
l\IóVEIS SE..'lRASUL- RUA DA REP11BLIC.\, ~.º 100.- BELA VISTA i\lS Fone: <139-129G 
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de obrigatório, terá que ser universo!. E dur- BLJ..SFfu"\lIJ.. 
ma-se com um barulho destes! • 
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Gono Serreti 

SERVIÇO l\lILITAit 

De acordo cem os comunistas mJ!i1umcs 
da Convergência Socialista, o Serviço Militar, 
da manein:. que está instituído, é um instru• 
mcnto de uma ideologia "machista, re:icion:í· 
ri,, e capi1atista". 

Assegura a Converg~ncia que os ccmunis• 
\:,~ "são contra a existência deste Exérci10 
regular de sustenl2.ção da Segurnnça; quere­ 
mos que o Conjunto àa população aprend:i a 
liàar cem armas para defender suas cc:iquis­ 
tas; por isto devemos lutar por uma cciuc::çõo 
militar incorporada à educação da juven1udc 
e con•rolada pelos trabalhadores, pela UNE e 
pela UBES". 

Diante destas preposta,, é bom qu:: a jll· 
venlude brasileira abra os olhos, porqu<!, na 
,.j~o d:-. C<mvergênci::1. o serviço i\1[ilí1ar. ::Ii.:m 

,\ FOlllE E A YONTADE DE COillER 
A inesperadn reaproximnc;ãc elo Pr~siden· 

1e Figuej1edo e do Governador Bri.:ola co11Ze­ 
guiu colocar un1 •igrilo'' novo nn c:ibe~a do 
pssal da Frnte Liberal. O rnciccinio é ,im• 
µks. Nes1:: ~.llurn dos ::.coniecirr.emos nin· 
guém do governo teria a coragem de propor 
n pror.ro1;.1ç~o do m:mcb.tc do PrEsid.enie Fi· 
gLeirfdo. Só mt;;mo o Govcrnndor do Rio, e, 
ge pela sua cbsessã d. chegar à Fsidni 
e'.:! Reptibliu cm 0G. teria 1::i.o :1!1e:1:is n cor.!• 
f;em mas n nccessidnde de 1-c,~us~itnr essa 
Lé.Se. 

- "Ele cst:5. se desmor.1l~znnci<1'', CJ1n{:.n· 

101., a re,pctlo o senador Robsr10 S'.ilU!'ninc. 
--- "E'e scria capaz de desmrzijzar do 

n1undo para rittngir s~u objtlÍ\u'·, r1..-41·ucc-J.. 
um tegnte da Frente Ibal, 

"Seus pais nã eram ca;:!.ci.os. Eslavam 
comp:"Ome1idoE a casnr·sc e ela esva grávida. 
c- .. mo t:mt:is yezcs acontece entre s p2bres; 
com cs1e problema dos pobres nasceu o Mes• 
ss, nssjm !ilh, de mãe solt.eira.. . N:io se 
s:ot:::: q_ucm era o pai". 

'fal blasfêmia pode ser Jid;:. no lino d~ 
•·p::tire:.·· Eme,lo Caràeml, l\iinlsrro d'.l Educ1• 
<:fio e mcmi.Jro eh "i~reja popular•· :ia Njcruá· 
gl!n, • nti1u1aC.:o "Ei =.::vangelio en So1cnt:n:tme'·. 
E: inerzssznte icmbrar que zaui, nc Br::t.sil. o 
pire Carde.ai eacontra ferrenhos dfensore:, 
cr.l :·e os lTiillS :.1guz.:-r:dos. ns figi..ras dos B!sp'ls 
D. C3,,,lc.:áljg~, D. Ev:i,is(o Arns e dcs frade; 
fü,·o e L·~on::1rdo Bo:i. 

A<. ·'cit~r ;:is conclusões. 

3I1.1€075 
No ±onuici.d E'n, Pum.. !it±.e 

d PCD, Ta±nu.do siso d., Cot Juii,·. 

N 25- i,ntregcu ao ex-govern::tlor Tancredo e, ,,; 
dccumer.to elabc.r::dc r.o Il Encoi:tro ~e Ü--' 

.. • :.,1 f,1 des Demceráticas ralizado naquela cs"" 
qual são apresertadas uma série de rei 
z2-3que s comunistas dez;ar: que is"h 
te do Programa «e gcverno candido 'a ti 
te Dcmccráiic:i. 

As tividicacCs sc todas E1se:z" 
,1;:I EStali.wc;5a do Brasil como no pi» 
xar de ser - visando a solução C's gre? 
l:lcm:;s u:cionai,. . .. 

i\o itern "t·:..ronn-1 --gciri3'· ç-.:r e:•..::::··: 
• ,, • \ó... .. .:.i. • ,, ,... d:l;; 

cs .sig:natarios do docwnc:nl.o - ?CB. ·" ·,;t; 
li.IRS. "UNE, ANDES. CCNCLAT etc - es 
a "maciça desaproprizgc ir±'ia:a dcs !" 
d. . d ,, .. ,r. :cs ·mprcrlutivs e garanti: d pese " 
ue: camonsez e rozciros, com; ti0la ) :: •• 
go do poder nüblieo"- .. . - .. • • ... - • • . .. - .- .. , ~\.- F'. 

-'-'"--e ~e ::::. Cc como ragiro. dia- "; . 
r-'as desse tira. os banqueiras s -4. 
q«e ±crie.pmn da cquip: d D. T. - ... • 

r 
1 

"" 

1 



rTADO DE t-1/\'!'0 GHCJ'iSO no SUL 
·ARCA DE BELA VISTA e. 

l'ODE!l JUD!Cl,\HJO 
CI\HTóh!O .J UDJC'J/\1, 

11)1)/,L lJl•: l•P1l:' i, ... ,. ("'!11• J., J ta ( .} ,,, 
• d para 1l li 111 ,, '.'1.12.t!l •. l:J:01) h,. 
pi+u+ ,., o Dr. Jonas dos Santo; Pelicicni Juiz do 

peito da única Vara Civel desta Comarca de 
pt VIta Etdo de Mato Gr o do Sul. na 

(orJ•••' dl lei, 
l·',\Z ::lADtfl todc; que 0 pres 111· t ,:;[ .f 

1il<JTI ou dllC conhulm IIIU tÍV(I Ili q11 f1,r; lll 

marcados oz dia ; 11. l 2. IJ I o ?l.12.111 i,, !.J (i J 
horas para a realização das praç d:si:das 

110,. au•os n" fJ:1/Cl <le /\ç,io C. buc. J'x:icd. /\u 
10;; 129/81 11ue Jc..:é Clnh l1W\C' ru11\1a Lul✓• 
carlos AEbott, referente aos b n:; p nlior:1clo; 
nos autos aeimu menciondos bnio caracteni 
ados: OI Salão ccnstruido de alvenrl, cob rio 
de Eternit, com área <la 35ml2 e II rcspertlva 
parte do loto de terreno tubo sob o 1 10, 
quadrn 41, relor l., da rua Voluntários da Pátria 
ner111 cldade, mcdirdo dito lote 15 mt. dr frente 
por 30 mts. do frcnie aos fu•1dos. lt an~crit.o~ sob 
r'! 1,135 do livro 02, do n.G.I. rlc~ta cidade 
avallndo r,or CrS 4.000.000.00 (quatro mllhõcs 
de cruzeiros); valor por quanto sei á levado à 

JJuLJ J~{J., di,; 11 lL (.1 (_ ''-r'(.J_.:u.i! tJuda pra 
, ]sra o dia 21 1 2.44 is 13.90 hr ara » _:­ 
arematado par pro no iwiior so dn avalia 
«o, tendo e vnd foi', a v a 
dor idóneo pelo prazo de 3 di 

C(Jf 1l.l <11t' (J ! f. tido .. , ',. 
J t!u l,(J,:' 

d C tl ! , ,, l 
C'W;,.r>. f: J, l .t 'J • \ 

d.terminada a pt 'i o do a • : 1 ltU\ ::; 

do qu! em !I;' LOS.- Luiz Curdo: A 
L,011 e ~li:\ mull r d;, rd•!lcl:• , ~ , .. 
,E psa qu nnum posa legar ior· 

cl,l determinou o MM. JuJ7. quL· ! " e pe·I!. ~ " 
prt. ~nt:, edilol <JU • rcr:, puhl•( do L uf,.·r. Io , :1 
fora da lei. 

Dudo e pas:.~<fo n~s1:1 ci 1.,,.1,. ele, 1! 1., Vi t" 
Estado de Mato G1 o::;o do Sul, as, 07 di • do 
mês de novembro do 0110 de 1nil r'J\'~cc•1lo:; C' 

oircnln e; quatro Eu. (Pedro B. do \':li:?) 0, ub1 
crevo. 
Jonu~ elos Sn~.fo< l'rllicloni 
O Juiz' de Dircllo 

ADVOCACIA 

Escritório: Av Rio Ernnco 107 • Fone 305 
DR. ANTONIO F. DO NASCillTENTO 

ADVOGADO 
CIC 006.474.301-00 - OAB-MS 2809 
Causas Civeis, Crlrnlnnls, questão de 

Terras, Direito de Fnmllia o Trabalhista. 

nesltlêncln: Av Rio Br~.nco 193 
?9280 - Porto Murllnbo, l\Into G. tlo Sul 

CTRURGiôES DENTISTAS 
Dr. Geraldo de Souza Rosa Fillho - CRO 

MS 504 
Atende 15 dias em Bela Vista - Sema­ 

nas alternados. 

DR Adauto Pires J'llnia 
CRO·MS 906 

Atende diáriamente 
RAIO X 

Rua Guia Lopes 910 - Fone 439-1363 
BELA VISTA 

IVAN AFONSO DA COSTA l\IARQUES 
Advogndo 

Causas Civeis e Criminais 
Inventários, Desquites, Divórcios e 

Legalização de Terras 
Escrit.: Run Antonio Maria Coelho, 420 

Fone: 439-1395 

Residência: Run Cuiabá 468 
BELA YISTA MS 

------------- 

Nome: , . 

:------------- 
Advogado 

l\IANOEL RODRIGUES NEGRAO 

Av. Duque de Caxias, 788 Jnrd.lm 

---------------- 
'DR. JOEI..SON l\lARTINEZ PEIXOTO 

Advogado 
Escritório: Rua 1º de Maio, 857 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSE PALMIERI 

Legnllznção de Terras, Inventários e 
Causas Criminais (Jurl) 

Rua 15 de Novembro, 160 
Fone: 439-1132 - BELA VISTA - MS. 

DR. ITAllIAR DA SILVA DUTRA 
ADVOGADO 

OAB-MS 2.509 • CPF 187.610.03lr-A 
General Osórl,, 825 

Res. Rua Guia Lopes nº 458 
Fone (067) 489-1272 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

DR. FIORJ l\lURANO 
i\lédico - CRM 352 

Clinlcn de Senhoras e Crianças 
Operador 

CPF: 003820351. 
Cons.: Rua José Antonio, 1397 
Tele.fone: 382·3559 
Res.: Rua Teotônio da Rosa, 492 
Telefone: 382-4963 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul j Em Bela Visto semanalmente, aten· 

l~derá na cl!nica do Dr. Suliman às se.,tns 
e sábados das 16 às 19 horas. ----~ 

ESCRITôRIO JURtiJICO 
NELSON CHAGAS 

Advogado 

Causas ·l'rabalhlsta, Comercial, 
Criminal, L.ivel (problemas-familia) 
Terras, Inventários, Cobranças. etc. 
Rua Dr Ary Coelho de Oliveira ,660 

Fone: 2121 - JARDIM MS. 

CA'F'O CRADE -- 
f• 

...: 

{\J\ u n 

• .l 

e ao { 
t .. 
,·cm. 

Cc,nf,Hl'P-1• /" ... , ... :-,, ,. ;, 'a, te Feno • ti 

~ . t,; . • , r • l 
f ;i , uma vez qu pet''ili c e' lth ,' .,. J 

' um nmnrc mar d toidds a l 
im a.familias carne:qc, todo + t,,03 

•o do ul. Ao folar d,1 trab·J!ho dc~lc:1Volvido 
st uno, cle ressaltou que C rc d filo fia 
imp1, !ada pr Nely I ris o Faul atendeu. 
rme te ro primeiro , e. 1ó mi' e 50') 

ENTOS 
cípios 
A dificuldades exitem" a carência do po 

o é pen'e, ma nós do Fasul, que abra:mnos 
a · u, t· u: 1 tuno, tr~b ,lh (}.,, '.I < xunpl., eh nl;: 
•·;l rrc,,!, nt:.-, COl'1 I\Íl!lt'O 110 f.('l\tiÜ.> U. f<->11.11" 

mine, r o !rime-oro d1. no 1 cli,ntt'!J. rc . l 
1 } ti (;)t?"'U,n~,u..,r rrr,ll, 

Ele N.'S!'.,11:ou t~ml><m <JUI' p.,rJ que o tri• 
b]lho do Fasul. melhor s adequasse rea!ida 
de ul mato grcsenss. foi realada a discen­ 
t liz.cio d rviço com a criaço das coorle 
,,, ;·, t.'t i -<i." > l'r'líJtUr.it.',ti:t, r,rornoç.io c-ocl·\11 

c,cd,c, nrt1tl1l.•~·ao e , vcnws, phm·jamcnlo e 
iiw 11,a-. T,,da 1 , , .lrul11rn c,1:l icb a direç.ío 
.1 Pn. id(ncia e dn Ccord.,•JLlorlu C'.cr'Jl. tl.'>SC'i 
crdas pela coorC:cn:-dora tlc /\r,oio. Maria A· 
lice. Desta forma, nós procuramo~ prestar atcn 
limcnlo a todos ns munlcfp:os com orkntaçõc:; 
e visitas de nossos técnicos sempre visando um 
lr.,balho 1nlegrudo cm benefício do povo, fina 
lirou Antero Ajnlo. 

----------------- º--------------------·• 

PRO'.\10ÇAO; VALIDA ATI!! 30.11.84 

rnmUNA DA I<'ROJS'TEIRA - Asslnatura Anual; CrS 10.000,00 (dez mil cruz.elros) 

Vocé assina o seu jornal local, sua assinatura será válida até o dia 30 de dc■embro de 
1!185. E tem mais: Pagar:i esta assinatura em DUAS VEZES, CrS 6 mil quando enviar o 
cupcm abaixo e os outros CrS 5 mil em 36 d.las. 

Para assinar a TRIBUNA DA FRONTEIRA, o rr.ais ontigo e tradicional jomf.1 de. frontei­ 
ro ó fácil: TELEFONE PARA -139 1410 cu envie o cupom para Rede Belavlstenso de Jor­ 
nais, Caixa Postal 23 . 

Profissão: , , . . . . . . . . . . . . . . .• 
...__ 

Data do Nascilllcnto: . 

Endereço: . 

Observação: Esta Promoção é Válida Po.ra Bela Vista. Você receberá o exemplar do 
jornal em sua casa ou escritório. 

Aprovado o E:;:t:ruto das Microempresn•, 
que d:í uma série de beneficis ces pcquers 
empreendimentos. um.i no,·a lub. surge ugora, 
de parte das entidades .ccmere1ais e industriais 
que constituem uma micro ou pequena empre­ 
sa. O que se quu agor;i é uma comp1ementac;ão 
desse estntuto, c;ue ararta iscnç de iC? . .'[ e 
ISS a r,~vel estadual e r.:unic'pnl. 

e:::, sra40 
D 
discussão aprcfundada do a:;sunto 

Em Mato Grosso do Sul, as pequenas e mi 
ercmpresas, que são respcnsáveis por quase 
90~~ das atividades industriais. segundo repre 
sentantes do setor, contribuem com apenas 3% 
do ICM. Isso demonstra que. se para as empre 
sas o ônus é pesado, para o Estado is:;o pouco 
repr<>..senbria, se ÍO$Se ddin:da a ís~nção atra 
vês <!o Projeto de Lei Complementar. Os representantes de 2aio Grosso do Sul. 

apoiaram c:•s:i ,.o!ic t:i,rio, :ipre.;enblln relo pre 
sidente ~ &~ociaç::o Com::rci:l c:e S5o Paulo. 
Guilherme Affif Ucmin~ts. (cit_q " '.Ilesa <lo Se 
nado. Seria um ?rcyeto de Lei Complr:me111.ar. 
que após aprovado, t1ccleria ser integrado ao Es 
latuto aprovad?. A pera vista. os congressis 
tas e:;tiío favoráveis, mas ainda não hom·e uma 

as 
roo !CM 

Pelo menor, diz.em os pequenos empresá• 
rios. devcria haver um trat:une::ito fucal dife 
rendado em relação às grande; empresas, o que 
i::oc!eria pos;ibilitar uma concorrência no mes­ 
mo ní,el. Mi;smo assim a luta pela isenção deve 
eo•!tinuar, afirmam cs empresários. 

ar .ao 

7 0? 0Ç_) :·· .. ,,, 1 ""\{A 9 r 1 « 
t. . 5 f • j tj t4a . . 1. 1 GA " 

4 1 : \. -:i s . 9 
j •'-t •• J # • Í-l) i .-., ·'' • < 1 ·:. \ 

° i,_.:· ' 's --·~-~ '·. , .. . ...-' 

1 » I : 1 e ~ ; : l, ~ l '· . ·l r,,, !-• ' .J ... ·' 1,;_,i ': t: L.:.:., 

"l!;J\1PRESA DO GRUPO ERl\IELINDO 111,\RTlNHO GOl\IES" 

Cereais om Geral D sm specsl Arroz 
ARi\1AZÉ'.II - GRANELElIRO CAPACIDADE 12 l\UL TONELADAS - SECADOR PARAlO 1,..f!L Sa'I.CAS 

- RUA DUQlJE DE CAXIAS SIN GilIA LCPES D,\ LAGUNA - JARDll\l 

e Milho 

- 
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. 
GOVERNIDOR/INIUGURIÇ -O 

ca 4, Campo Grande - A<> lnnuf(Urar dia 11/ll 
.," Pimentação astáltic da BR 267 ando 0s 

'C'.i, ?1up1ciplos d•! Rio Drllhanre e Mnrucn!u, " 
,, G@ver:dor Wilson Barbos Martins lembrou 
J, , importância da emancipaço sócio eonômi 

ca e polftlca de Mato Grssso do Sul, tJU0 hoj:> 
• 

11 
J\~prc~cnto condlçõc1 t' oferece ln!ra-cstruru• 

,:f il1.•W p:m1 um desenvolvimento hurmônlco e ln 
"''

1 
',f ,irrnd0. Ele lembrou que II rodovia é uma un 

·:ilno,l1
1
gr. nsplruçiio ria popuJaçilc lccal e que não 

.I, 
1 
}o! nt.cndldn pclns administrações nnlcrlores, 

J nltJ• 

l,,.-, .. 1:-•------------------------------------• 

l O BR-281 

·A 1li 
,,,,Jr, 
9õ2 
mu 
nit VIIC 

s 

mesmo quando a capital do Estado ainda era 
Cujabá, e pôde ser rezada somente ag.a 
em sua administração. 

O Governador acntuu ainda que, ao oe 
tecer Infraestrutura em estradas e cncrglR 
para a região, consoljdam se as promessas fei 
tas durante a campanha eleitoral, permltim.l•J 
110 mesmo tempo a segurança para n comercia· 
llzoç,io do prcdutos ngrfco)ns e pecuários cm 
qualquer época do ano. Ele previu para breve 
que Mato Grosso do Sul será um dos Estados 

SEnJPRE PRESENTE NA CONQUISTA DE' NOVA ALTEitNATlVAS l'AitA O PRO 

o 
e lGRESSO DA REGIAO. 

\ 

HORAIUOS 
ardlm p/ Bela Vista: 2:40, 9:10, 10:40, 15:40, \ 

18:40 diáriamente. Bela Visln P/ Campo Grnndc e Aquiclaunnn , 
Jardi:n - Porto Murtinho: 15:00 hs. 
ardlm · Bonito: 14:00 hs. 

5
:
3
9 hs. 

Jardim . Aquldaunna: 8:30, 17:oo hs. Bela Vista • Campo Grande - 1Í h;. 
Jardim • Campo Grande, via Nioaque: 7:3, Bela Vista • Campo Grande - 14 hs. 
13:00, 16:00, 23:50 b.s. Bela Vista • Aquidauana Dir~to • 15 hs. 
Jardim · Campo Grande, via Marncajú: 11:00 Bela Vista • Cnmpo Grande Direto • 22 hs. 
Jardim a DouradQs · 11:00 horas Bela Vista • Ponta Porá - 6:00 hs, . . 

1 
Dela Vista Ponta Porã - 12:00 hs 
Bela Vista Ponta Porá - 16:00 hs. nito à Bodcquenn • 16:00 horas 

lilodoquenn à Bonito • 6:00 horas 

uz 

Servindo e participando 
de vinte - Municfpios 

em 
1 ae 

mais 
MS· 

m estágio de modernjzaçã avançada e com 
um ·rescimento que o tornará um dos ma:ores 
produtores de alimentos do Peís. 

o u:. frtll••mu1to in...tU!.,'u.f1l(h,, C1 Ill c.:xlt:n,õ· 
c:s de 75 qujlómctru<; no trecho entre MaracaJ 
c Rio Dnlhnntc, repreccnt.ou um cu lo atu·1l, 
m reajuste, da orucm de CrS 10 3 bi!hÕl'S • 

Ap6-; a maur;-uraçúo, o Oon:rmJ.tlor, aetmp'.'.r 
nhndo da primeira dama do Estado. Nclly 

Cnmpo Grande (AMS> - O governador 
Wilson Barbosz. MnrtJns dc!Jugrcu o processo 
sucessório com um pronunciament.o re~i.z.ado 
durante inaugurações feitas em Pedro Gome::. 
Etc anunciou que a partir do próximo ano e3 
tará consultando a pcputnçã.o para saber quem 
eln deseja que esteja no com2.ndo administra· 
tivo e pol!Uco do Estado n partir de 1986. 

A consulta que o govemadcr pretende es­ 
tender n polit.lcos expressivos das comunida· 
des e diretamente :i. própria população, ser· 
vjrá, conforme afirmou, como ponto de apolo 
pnra uma. e:;colha de acordo com as aspiraçõ­ 
es do povo. "O povo está nc. governo e nin· 
guém mnis indicado que ele para saber quem 
deve me substituir em 1986", afirmou o go­ 
vernador. 

Martins, do Secretário Particular Abd2, 
ld e do: secretários de Estado Tvzg3 p 

c Cançado, Olavo Vle'a de Andrde, tg. 
cmara. Juarez Marques Batista. alen 
prdc•to.; dos munJclplo.s de Rio Brl'.ll'.\n•~ ~ 
v,clal; de Maracaju, Jair do o,u•o; tle Tu; 
Alon,,) u,,nc.\tórlo de R<"::.cnde, foi r,•c,•pc .\ 
do pelos pcuaristas locais na sede d , r 

"•' 
cu:tr•a Cap'.Í" Alto. 

, 
1 

Politics peemedebistas reagiram às cl 
cações do gov~or enquanto outros jil l!.; 
culiam nomes de prováveis caodidntos. D.~ 
tre cs apontados (,guràm o senndor Mar.;c: 
Mi::-ondn, o vice-governador Raml"Z Ttbl:t e 
Sccret.irlo de Adminl5lr;içã:>, Antonio Mmt 
Cnnale. 

O deputado Oncvan de Mntos, per sua \~ 
entende ser um pouc cedo para discu'r 
quest.ão svcessória no Estado. Outros pjr~ 
mentares apont&m outras questões para ser 
de!inid:i.s antes dn escolha do candidato à r; 
cessão de Wilson Martlns. A elejção na Cl;>. 
tr.1 e áreas de segurança naclc;nal, além de l: 
finjções na A~embléía Le~slat.íw.. e a nlvtl di 
diretório devem proceder esta questão. 

HOTE 

eai 

PADRÃO I TERHACIOHAL 
APARTA1\IBNTOS COl\l AJl CONDICIONAOO- TELEVISAO, GELADEIBA. 

CHOnnASCARYA. ROD1ZIO. "A MAIS i\fOD~nNA INSTALACAO DA CIDADE ~ J. 
QUF MELHOR ATENDE I· 

ANEXO . ESCIUTORIC, 1>1'.: corutET,\GENS - VENDA DE FAZENDAS 

IlALTA - CORRETOR - REGISTRO CREC:l Nº 1.2.J!) 

t.>ACIFlOO 

AVENIDA CEI. PTLAD REBUÃ. 1.293 - CEP '79 290 - FONE: Escrit6rio: 255-1.255 
BONITO l\ISResidência: 255-1180 .- 

!ti, 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL PODER JUDICIARIO filial ie rnina p sepk mrara[$) eitriis pra -n-4 á ii-ta4 às r,a I 
Direito da ún'ica Vara Cível destn Comar d • • e º6•1--8-1 as 13:30 te1izados· Uma 'd' • • ' • • 
vi5@ss" e ±±z%si is t ±"..: %%%.2%érz"; 

forma da lei. . çao . ecuçao E.,-tra..iu respectivo 1 t d - , o e_quer o com o o e ..- ., 
FAZ SABER t d dtclal que Tercio Celest.ino Gonçalves mo,· b O e :! ter~no urba1;:>. determinado rcito com o lote 06 ambos da rua B. do 'frla-.~ 

a e os que o presente ditai ont N R ' e so n! 06, quadra -H sel ., d B • ~·--
1 

virem ou dele 
1 
e . 

1 
. · e ra Icry amos Volp:ito, referentes aos bens Tr'unf . ' cr -, a rua arão do e fundos l'Olll o lolc :;,s da rua Alvares o" 

con 1 c1mcn o t•vcrcm qu• for:im pe l 1 , • 1 o nesta cidade m •• , d' 1 - · n 
10
rac os 

11
0s autos mencionados abaixo cara ' • edmndo to ole 20 me avaliado por CrS 5.000.000 00 (cinco mil. oei •• 

-
------------------- e tros de frente po 30 da fr f • • ~ 

r ' er.te acs unclo, em cruz1:iros), valer por quinto será levzzo s F 
e os dias 26.11.34 06.12.81. = 1230 1"° 
para ser arrcnaido cr qum maior lac " 
cima da avaliação. sendo a verda feita a ré' 
cu mediante fiad:>r idôneo. celo prazo de Gi 
(tués) dias. Dos autos r5c consta nenhum " 
ou recu1.;o pendente ele julgame: ~o. .. 

E para qus ninguém pcsa algr is" 
cia determina o r,.Di. Jui::· ou' "" C' cn!?'i~~,' 
rrr..scnlc edital que scr:.i r,ublic::c!o r3 fctf!ll:.:, 
lei. • 

Dado e paS!'ado nesta cidade de Bell \"!:'.:. 
Estado d Mato Grcsso do Sul ao· 26 d3é 

· .e8e mes de cutubrc dc ano de nii rc"vczn'€° , 
le:nt:t e <1uatw Eu. (Pedro B. d" V:ile), 0 ;;.- 

PALACE ROYAL LTDA 

1924 • 59 n1os Servindo Mato C ui - 1983. "osso do 

O MLAXIMO EM l\IODAS MASCULINAS 

TUDO l'.\ll,\ ESPOJt'\'ES E COLEGIAIS 

' ua Dom! Aquino, 1447 • Rua 14 de Jttlho, 2222 

Fone: 621-2103 624·0587 

CAl\IPO GRA?\"DE l\L\TO GROSSO DO SUL crc,vo. 

Jonas dos Santos Pellieioni 
,Tlti1 tk Oitt,itn 



_ o Depurado Hubcn J<'l,:ruciró Jndngou ,t~ 
trJbuna dn C,imnrn se os mclos de comunlc;i 
ç5o de mnl!Sa Jrjilucnclnm n onda de criminall 
dade existente hoje "º País e no Mundo, 

Disse Figueiró: 
"Não há «:úv!das que vivemos hoje a r.índro 

me tio terror: pssallos, atentados, ameaças, se· 
questros, etc. 

Ninguém etá seguro cm lugar ncriium d.is 
ridaclcs brnsllclras. 

Por que cslo síndrome? 
Dizem nlguns que ela é fruto sobrcrudo da 

rcccsslío econômlcq porque passo o País, Tul­ 
vez. 

.o 

a.UI A TiOüüA :::.::~~--------------- 
OS MEIOS DE C 
INFLUENCI M 

Outros n calcgorlzam como Instrumento do 
rróprio mundo ciío que se transformou este fi­ 
no! de século. Talvez. 

Sem ler uma opinião sobre essas teses e 
das outras quo por a{ clrculnm, gostaria, Sen,hor 
Prcs.ldenlc, de registrar uma que recentemon 
to lí no livro de Irving Wollace, O Cavalheiro 
da Domingo, quando o autor traçava a his­ 
lórlo do Dr. Edmond Locnrd, o maior crimlnolo 
glsta da França - o Sherlock Holmcs que exls 
tiu; cerlo trecho da história, Dr, Locard, já npo 
sentado, nl'\o se furtou a dar entrevista a um jor 
nallsto que lhe perguntou se as descrições de ca 
sos de violência difundidos pelos jorrrals de 
grande circulação teriam alguma influência no 
oumenlo da crimiralldade, o Dr. Locnrd muni 
!estou suas dúvidas quanto a imprensa poder 
conlrlbuir de nlguma forma para a expansão 
aa dellnquêncln. Mas também disse que o clne 
ma torna-se multo mais perigoso visto que os 
filmes foruciam ao crlmlnoso cm potencial 
exemplos de maneira a cometer os crimes. 

E eu perguntaria, para Oll ~ossos dias, é a 
televisão que leva para o recesso das casas dos 
delinquentes nssumlclos e os cm potencial, todo 
o detalhamento de um crime tido como per!ci 
to?" • 
Niío seú ela a televisão, um sério contribuin 

te entre os muitos que se juntaram p/ formar cs 

1' 
, l 

se rio criminoso que, entrnvnnclo teu leito. cn 
sanguenta e atemoriza a sociedade brasileira? 

Creio que as pnlavras do Dr. Edmond Lo 
cnrd, ditas a mais de trinla anos, devem ser 
tran;portadas aos dias atuais e que sejam nnali 
sacias por aqueles que oricnt:ím os meios de co 
munlcação de mnssa n fim uma reorientação 
dos programas de televisão - s~m dúvidit o 
mais eficiente meio de comunlcaçiio no momen 
to - para pelo menos se minirn:ize a síndrome 
do terror que adoenta a sociedade brnsl!clrn so 
bressaltada. . _ 

DECLARAÇAO 1 

Juvmal de Souza, para fins de obter a 2" 
via, declara que perdeu o seu cnrnê de aposen, 
tadoria do Funrural __:_ NB/92765H3·1/08 _

1 
Competência 06/84. 

COP.ALAI: 

A Copa'ar. do Luiz Carls Rahal. está pro 
gramando uma campanha da penada para o 
Natl, Na pauta prémios e mercadorias de 
primeira a preço de lançamento, 

CIUSE? 

É difícll ucrcdll:1r que cm Dela Vj,1'.1 pc."õ 
sa haver crise, muitas construções e m/hora 
mentes em diversas empresas parece;n dizer 
que "crise em D'a Vista só na cbça ds 
pesimistas". 

FALANDO 

Quan:l.c ;e fula cm sede própria, vemo~ 
que o Vltor Rojas, e Nh·uldo de Burros, o GJ 
lclaite e cuLros, realmente, acreditam nas p 
tencjalidades da tcrr::.. PnrnbCns :i c~las pcs· 
soas, mas parabéns mesmo, é assim que se 
constrói um:i cidade, 

'A SURDINA 

Um grupc. de Crunpo Grande cJlá prc.Ln· 
dendc. construir um hotel cm Bele. Vista. três 
ou quatro estrelas, tudo está dependeru.Io de 
se encontrar um terreno no centro. Vam:is 
' ,! 1 1 

t r + 

[. voo«ao « , asse] 

MÉDICO CIRUJANO 

, 

GOCIOS 
ver, pois Be'a Vis prepa mesmo de um 
hotel de nive! internacional, no defazendo 
do existentes, acontece que turista Sempre 
prccura o ll!I:LHOR. 

E u Poulo c.,t/\ ln,lalado com e seu sah1o 
Del Rey ao Indo do Cinc Siio Cristovi'io. Com 
ar cndcjonadc, o salão é o melhor que exista 
em nossa cIdade, Além d técnica bom atcn 
dimento, lá vo@e está num ambiente de mui 
ta mlzade e atenção. Vá lá e corJlrn. 

DELVAI,LE 

E o Miguel Brandiío DeJvaUe, big man da 
industria madeireira, está ampliando cada vez 
mais a sua SERRASUL. divts:io do móvel'>. 
Os pedidos se acumulam, o Mjgucl e a Hej_th 
estão programando novos investimentos para 
o seror. 

LEITOR: 
• , .. 1 • 

Se a sua tlrma est.ti lnvcstlndo, ampllan• 
do, vendendo, comprando, envie not1cfa. p:íra 
esta coluna, teremas prazer en1 divulgar a rua 
empresa, o seu trabalho e a sua par1icJP3Ç4o 
na comun.ide.de. 
l- ±..' [r 

Registro nº 3077 
Crianças Obstetricia - Geriatria - 
Cllnlca Geral. - Pequenas Clrurg!As - 
Retirados de corpos estranhes - Nebuli· 
zação. 
Consullórlo particular em Bella Vista - 
Paraguai - Rua Lomas Valentinas s/n - 
Telefone 263. 

l 
G 

WHITE 
OMEfJtifilJ ® 
MDGNOll l 1f lfil\ 

"A QUALIDADE DE SUA VIDA DEPENDE DA QU,U,IDADE DAS COISAS QUE VOCE 
POENELA. 1 : 

PANIFICADORA CONFEITARIA, LANCHONETE, AÇOUGUE, LEITERIA E VENDAS DE 

PRODUToS VETER INARIOS POR ATACADO AVENIDA DUQUE DE CA.~AS NO 446 
JAltDIM - i\:IS 

ENGENHEffiO CIVIL 

M1€C8"D0 
DE SOUZA ROS,à 

CREA- 667-D 
lNCRA - 76/83/CR-18 

Projetos e Execução 
Serviços Topográficos 

Desmembramentos, loteamentos med.f. 
ção de fazendas, etc. ' 

Rcl:llla.-1:r:aç.ões de Obr:a 
AVP'lfaçiies 
Orçamentos. 

Esetit6rlo: Rua llaário Van Den Bosch 
460. - Fone: 439-1366. 

BELA VISTA 

=« ...... )·· 
1 .. "',;"': ' 

• L 

Serviço a la carte - bebidas Nacionais 

importadas Jogos lazer - Som e 

presença dJ Sociedade Belnvisten;e 

Resta-arte e Cassino Pargu:y 

Ponto de Encontro da Sociedade Fronl.ciriç:, 

.» v_, csxm CP q e 

IIY 

o 
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Coluna 

Uma da mi 1 . , riu·: ddJl·tdd.,L• •; dtJ . "11•1 

1 btn da rgio dcs Cerrados é a alta e! +nrio 
de vermicse que afeta o9 bovino piineipal 
mente os nimi jovens, Estimado em puua 
mt,1$ de 55 milhõt s eh• cubt1~•:-H, o 1 ~•1;:,nlw d;. 
Cerrados corre pc.,;11Lc í\ 4G',, do banho nulo 
nul. Dnl a importância do combate à vrmi,as 
parn mclhun,r e,; rcn<limcnlo; c!t ,,te 1 ,L 1t1hJ 
que hoje jft contrihui Glgnlf1ca1iv,1111c11tc> t•m trr 
mos dr Jl'C?duçi:o de curnc e"~ l.'llt p:ir;i c. ,,b:,; 
1ccimcnto do Puls. 

A vermivse afeta animais de todas nas fai 
xas etlas mas o prohkm,1 ~·e torna mni~ gra 
vc nos bezerros, por cnusn <lc sun maior su !cep 
tibtllclndc oos pnrasltns. 

l·,m ,, 

Agropecuário 
(- ',,-; ' . : ' • ' 

l'l)IU urna anti-h}mi 'co '· l :-,p í ,1,, • .:.1.J. 

Quanto uos rimais J4 H1 r. ·' «e p. e,0. 

podem ter infectado: pela ingestuçao d. pau'a 
J',Cnl tonl;·Jl1ll1. ti.; cmn lar ,;a., ÚO.J rar;s.,!lJ , /\ 
contaminação pela pastagem, pode ser evitada 
adotando-r ussocido o tratmenio com o a 
li h..:lmínlic.:.o, um sistema de rotaçu «e pique'e> 
que permita eliminar as formas lnícdJn•<:S. 

A pesquisador Thelma Maria Sauerssing, 
do Centro de Pesquisa /1.gropccuúrín do-: CurJ 
dor (CPAC), 1ccomenda 11r.tur o~ bc,.crro; dc,­ 
rnurrndo; uc.; 3 meses com um vermifugaçio 
no desmame, seguida de mais três uma a cada 
2 meses. Para os bezerros desmamados aos 5 me 
fCS, a pr imclra ver mifugação, dsve ser feita no 
tc-rcciro 1111}~ ele Idade, seguida de muis uma no 
de:mmme e mais duas ar;s o desmame uma a 
c~dn dois meses. 

A partir dai, dcvL'"':ie adotar um c,-quema' 
de manut,,nçJo do t1nt:,mcn10 com uma vermi 
fugaç5o na primeira s::mana do período scc~ e 
outra, uma semana após as primeiras chuvas. 
Este equma de manutenção se aplica também 
acs animais adultos. No entanto, deve ser mo 
dHicac.1<J :;crnprc qu'2' ~e !!"t~~· nec:.:-:úrio. No c'J. 

_amo 

. Os prlmcircs sintomus visíveis siio : pcrdn 
p•ogressivn de peso, crescimento retardado, pê 
los arrepiados, lnchoçíio d.e borbclu e dinrréln, 
que podem ser obtcrvados em conjun10 ou io 
Jadomentc, dependendo do cstftglo <lu doença. 
Nos casos de nnlmnis com nlto grau de infesta 
çilo, n verminose pode até provocar n mo-ele. 

Existem tipos de vermes que podem ser 
trnnsmltldos ao embrião, através da plncentn, ou. 
no nnlmat recém-nascido, através do colostro. 
Na !ose de amnmontnçiio podem ser transmiti 
dos pelo leite. 

Escritório de a a/erra 
Registro CREAA - Número 52.993/TD S.P. 

VISTO Número 1.011 - MS 
l\lcdiçõcs do Terras - Lcvnntnmcnto~ Cndnstrul!i de Fazenda,; - Di\'lsõcs do ln\'crnndus - 

Rnlülcnçüo Junto no IN!',R.'\. 
Serviço Quallllcado -: RespoMávcI e Tccnk.'.> 

Atcntlo todos os l\lunlc:fp[os dn Rci;ião 
ln!ormoçõcs: Fone 439-1258 (Escritório) e 439-1057 (Residência) 

Rua: Cuiabá 180 ·(Escritório) 
UELA VISTA 

Rua: General Osório 1281 (Residência) 
i\Into Grosso elo Sul 

"O bom servidor nadn teme no nresente .orgulha·se do pass:ulo e eonlln ce...,rnente no 
futuro". ---------------------------- 

H 
NO CENTRO DE BELA VJ,STA - AO LADO DO BANCO DO BRASIL 

ALVARO l\lASCARENHAS - 425. 

APARTAl\IENTOS C(?l\l AR CONDICIONADO - QUARTOS - CONFOR'fO - HIGID 

NE - PADRAO DE ATENDil\lENTO 

HOTEL PANORAMA - Tradição nn arte tle bem scn·lr. 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

--------------------·---·---- 

PRAÇA 

0, por 
aio etul çL, s 

demn r vpti mior 
O purista pude sinta ,ta+ pr, 

Cf'.l 1t. l d .. » tratar@ato, te aad» €? ,\ !:. :.~ .) , ... • l 
Cu'ro de Pesquisa ds Gado de Coi. E'e 
retrine a quatro vermiiusoes 
. , . ndo tu na oca teca, + r ••• ·e e 
w:iic

1 
junho e tembro; e uma n 

c:huv.:i.•. "" ml~ d~ u .. .,emhro. 
pequidota do CPAC pisca que 'a te 

ião do: Ceado. « ,, J ,r-v.:.a· cbrc.~•'-~Dl r • r:..-t 
tgen por um reriodc maior durante a e+a 
e chuvas dcvidc à tmid±de temperatura. 

---------·- 
PODEH .JUDTCIATIIO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
COil!AHCA DC.: BELA VISTA E D I T J\ L 

O Doutor Jor(1.; ,!o, San•os Pcllicioni, Juiz 
de :Cu-eito da Comarca de Dela Visa. Estado de 
Mato Grosso do Sul, na forma da lei, etc ••• 

F A Z S A B E R acs que o presente Edi 
tal virem ou dc>le conhecimento IÍ\'cre::n, que 
foi designado o pró~timo mez li,: <lezcml:ro. no 
l¼iíicio do Forum, it rua C3l. Dias. n: r,;; 1, onde 
funcionará o Tribunal de Juri cm dias ütcis e 
sucessivos e haverdo pruccdido ao sortC?io dos 
21 (vinte e um) jurados que terf.u de servir na 
Sessão do Juri, [oram scrtezdos os seguintes ci 
da<lüos: 

TR]mi 0i1 rnmrrn 
:, ---OE JORNAIS--- ·) 

(rundado em 20/2/1972) 
C.G.C.M.P. IS.513.203/0001 

- Registro no Cartório de Títulos e 
Documentos n.º 35 - 

Jornalista Responsável: Ivaldo Pereira 
(Matrícula MTPS nº 140) 

Admlnlstraçüo, Redação e Parque Gráfico 

- SEDE PRóPRIA - 
Rua da República s/n - Bela Vista~ MS 
Fone: (067) 439-1410 - Caixa Postal 23 
Diretora: :Maria Estela Velasquez Pereira 

Depto. Circulação: Elainc L. Brum 
REDATOR-CHEFE: Ivaldo Pereira 
Réportagens: João Carlos Velas:i_uez 

ASSTNATuRAS , 
Bela vista: lO. OOO,OO 

·Demais Municípios: _ 15. OOO,OO 
, FUNDADOR: Iv:lldo Pereira 

Um órgüo da Rede Be1avistense de 
Jornn.ls Ltcla. 

Reprcscn'tante Nacional: FUTURA 
COi\IONICAÇôES • SUN. Edifício Paul-0 
iUaun

2
'
2
cio, Salns 1113/1114/1115 • Teleto- I · 

nes . 3.1655 - 223.1660 - Brasília (DF). 
Filiado à ADJORI e ABRAJORI 

( t•! 1 t_'_,, l erav para zts m .a . .., l 

ivnuca. Algumas medidas qae pode+, 
<1 r ;- e .11~ ,l1r .... ru . .J ' .. ncia da v ri. • 
manter o animais em boas ccndiig 
r, ! • l'\ ,t-r 1 .. ua permart«ia em ire4 
d,s, conte 'r sobrcata animal n, 

- J ns e m 1f.' r O. } • ' :r:,r· Ull l:; .. ~., ,''J-. 1 

: ;;;-it..._ri:,, (11 in ... p.;d:r.c.. ;-:: 1r,.1t !O·--~ t' J 
d l !(, ). 

Maiores 1formaões :obre a contrt 
4, 

aminoss em bovinos podcm ter o!t! 
Centre de Fezquia Ayropvária dos c 
tCh\C), (.\1h:r h ,~1, 'iU C'0ll - 73 !!"J _ i· 
r:ltin) · r::;,· " 

0I- Pedro Graldo Mlo 
(1_ - Fti✓.iúr:o J\co,ta T~•ra 
O:l - Oswaldo Augu' 10 Gomro 
04- Elias Babosa 
05-- E!p'dio Gonçalves 
06 - Llder Pascc 
Ci - Ccl:;vi•J Lcurcirc de Almeida Filh~ 
r., - .):,iro V:••c=n"clos 
C9 - João B1tista Fendr:i 
1}- Waldmr Lit: dos Santos 
11 Fernandes Alvc Gomes Filho 
12 - Eva fbrcnlino fe1nanJt>; 
13 - Ilcrténcio Capilé E,ccbar 
14-- Jurema Loubêl Vian:i 
15 - E'loly v.iu1Ciro de Assis 
16 - Jos:! Jairo Leite Viana 
17- Ceila RJmona Arce 
18 - Leandro Accioly de Souza 
19 - Maria Apaucida dos S:uuos O,sura - 
20 - Jcão K.alife 
21 - AlcxarJre Eche\'Crria 

CUMPRA-SE, NOTIFIQUE SE. pci a todcs 
e a cad:i um de per si. bem como aos interc.."3 
dos em geral, para comparecerem à ~ S:ih da; 
Séssões C:o Tribunal do Jurí, no Edilício do Fo 
rum !ccal, enquanto durar a Sessão, ~cb ns p 
ms <la lei. E para que chegue a notícia ao C'.l 
nhEcimento de todos. mandei passar o presere 
Edital, que será afixado r.os lugares de cos•um! 
e publicado na ícrma ela lei. Dado e pasaa.i 
nesta cidade e Ccmarca de Eel.:i Vista. Esta~ 
de Mato Grosso do Sul, aos trinta dias do rs 
ele outubro do ano de mil novecent.cs e oilent\ 
e quatro. Eu (Pedro Barcelos do Vale). Aus. 
Judiciário, o datilografei. 
Dr. Jona. dos Santos Pcllicioni 
Juiz de Direito 

·, j 
,, l 

. ·,) 

,_ __, 

Três beas c,azões 
Paw~ vnr.ê p.referir os 
passos impressos 

1) Qualidade 2) Preço 3) Rapidez - 
l 
1 

--------------~------ ---------- 
r:n, fii'l JO'l:") p f##! [J hg #; tg #3 
ti, i±; Fh; i j í} " ! ? té ; 

O MELHOR CORRETIVO ?ARA O SOLO 

QUALIDADE - EPICD::NCIA - PRODUTIVIDADE - SEGUR \NÇ/1: CALr- 
" . . ' • • vÃRl:: O BGDOQUENA 
Cndn viagem que um cam•nhão IC?r mina, transportando O ,..__1 • • 

colhci•a íurt d 11 • • • \..,,"careo Bodoau" n~ • ' a, e me 1orcs negoc!Os, d~ maiores riquezas Ist - - .., e a esperança que se renova de Uilll ' ° CALCAREO BODOQUENA o lucro é certo. • 
0 
porque, por mo nor ou m:..ior que seja a sua lavo~ra. eolll 

A trilogia que ícz do CALCAR~~ 
USINA: RODOVIA J,\RDTh1: A PORTO 

_l_llN,\1\llSMO - FE - DEDICICAO 
30DOQUENA. da Mineração Bodoque: S 
MURT-iNHO KM - na .A. um:i de nos • • • • t ·•· · • · :i4 - ESCRITôRIO· sas maiores •ne1us r, .. ,. 

· • RUA JOAQUIM TEIXEIRA ALVES !9SS 

na 
li 

ir.a 

IH 
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1 , COMENJJ!,N.D.tl 
/,Ili J.lll'IAIIO« J: ,T \lEI.A Vfi-,J'A mas. acred'em, quem ele upuiar terá meio c 

minh» and.do 

segundo informaçoes o poveradr II 
«n Barbosa Martins poderá vi»j'ar Dela Vista 
p [nnl deste mês. Na puta a inauguração 
da ponte do Ap, n rodovia P nta Porü/Dcla 
is'4, 

J'/\ \ JME T/\Ç.itO CONTINUA 

A, obrns cle pnvlmcntnç:10 nsfál<ic:J contl­ 
nllJlll, tudo lnc!Jca que até o final do ano o prc­ 
lrllo Dlll0n \';.j inaugurar o trecho elo Posto 
~1ío Crjdovúo utó. n J\venjda Iniernuclonat, 

'I\ 
'· 

Multo comenlndo, mas multo mesmo, as 
declnraçõrs do prcsldencllivel Tancredo Neves, 
de quo hnven\ eleições nas capilnls e municl· 
pios de interesse da segurança naclcncl. Em 
Bela Vjsta fala-se em quatro nomes: Ca;;slo 
Acloll, Ivan Murquer, Ide!Ionso Pinhejro e Ed· 
son Moraes. Fnln se ... 

DJLLO 

C prcfel10 Dillon, que está agradando 0 
gregcs e t:oicnos, diz apenas que quer tempo 
i;arn tcrm1nnr as obras. Não seni cnndldato, 

CríticGs 
Numa roda de potftlcos, c1iticas ao i:o,er 

110 do E.stndo, uns ditem que W!son (e o PM 
)JD) n:i-cla está fazendo por no:,~n re[riã•>. Ci 
tnm o exemplo de Pedrossinn que em dois 
anos revolucionou o Es'ndo (cm Bela V1s'.;i 
então ncm se fala, pois o homem construiu 
01, dois conjuntos hatilacic.n:i:s (Colvib e Pro 
viul), o Gln.:'.islo de E,porie~, a J\vcnid.'.I Inter 
nucjonnl, ajudou o Sindicato Rural, Tclc!oncs, 
Televisão, etc; cnqWl.llto o Governador Wilson 
até agora, apenas n PONTE DO J\PA. 

l'Olt OUTRO L/\DO 

Defensores do Governo dizem que Wilson 
))Jgou. ns contas de Pedro, está us!altnndo to­ 
das as estrnclas do E•tado e MORALIZOU a 
nclmlnlstr::ção. ~. pois é, quem poderá res­ 
ponder é o povo e csle só pode se manifestar 
~trnvés. d(õ ·eleições, 

Parece que desta vez a coisa é prá vnler, 

r d, "er,st os dre ore da REDE s'ao 

vendo Deo s de adquirir éde proptia 
em Jardi a REDE partiu pra a compra ia 
if sett. Parece vejum bm parece, que a 
@v,ao de Natal deste Jornal ará impressa no 

1,•.,, :=. :em;,, ma, C.J.:,RTEZA ABSOLU IA é 
que a pnrir de j ntiro os jornais terão outro 
aspecto. 

COM ISTO 

t . ,. t 
·- 1 
11 1 

M. ; 

H verá umento-no preço das asinturas. 
da propagandas e dns matérias pagas. mas 
valerá a pena, pois teremos um Jumul ...:om 
vm ;;r+! muito mais bonito 

N·so particulr miro, deputado Sau'o 
Queiroz, está mostrando o seu valor, o homem 
é aolKt~ cli(,1i.2mcnte cm toda imprens.1 brn· 
:oilclm. /\. n,vJ·•a VEJ.\, de 14 de novembro 
diz o sunte a respeito d deputado de Beb 
Vsta 3 reglüo: 

"Especialista em! cálculos e'leitora", o de­ 
pllladu federal S::ulo Qu:?iroz (PDS-MS>. um 
do !uncl:idores <;la Frente Liberal, de:;cmpenhou 
nos últims meses um papel.decisivo na cam­ 
panha de Tancredo Neves à Presidência da Re­ 
pública: No micro ccmputador CP.SOO que 
mantém cm seu escritor!o, Queiroz acoma­ 
nhou a dz-nça dor votos no Colégio Eleitoral. 
emiljndo regulnrmcnte cletnlhados boletins 

contende, nome por nome e Estado pr Esta 
do, o numero de adeptos de 'Tancredo e de 
eu advrito Paulo Maluf. Na emana pase 
ada, Queitz nnuncivll que niio v . .l lll1m('Tl· 
ar eu computador com dados novos. Estou 
de ativando o corr.putndor porque os milncre-, 
pcrdernm r. jmport11ncla". dlz. 

PHCSTDCNCíA DA CAMARA 
1 • 

Pnrcce que o !'DS fechará que&tit.0 em 
iorno cfa e!elção da mesa da CAmara, quer ele 
get o presidente, vice e secretário. Segundo o 
presidente Ivan Marques "nós procuraromos 
unjr o, comp:mhejros, não havera divisões". 

l'Olt ENQUANTO 

Até o momento, trl!s nomes disputam a 
presidência: Cassfo Acloll, Evi!ás!o Mlrnnda e 
ClauclJonor Rodrigues. 

- vera o 
Será no próximo d.ia lº a eleição da Oa• 

rola e Garoto Verão Estudantil de Bela Vista 
uma prcmoçãc, da Escola. Vera Ouitna.11!.es Lou 
reiro, que tem a !rénte a dinâmica Rosit.o. Ro­ 
sa Gomes. TRIBUNA E REDE apresentuão 
candidata e candidato. 

REQUER!i\lENTO N·! cm1i1 
AUTOR : Vereador Erihíslo Nml!'s dt: :\li­ 

rat.dn 
REFORiUAS DE PONTES 

Requeiro n mesa ouvido o plenúrio na for 
ma regimental, para que seja encaminhado ex 
pediente ao Exmo. Sr. Diretor Gc.rat do Dersul. 
reiterando o requerimento-n! 051/84, no sentido 
q/ sejr: tomadas rrovidências urgentes quanta ' • "l • .,, ~ 

a reformá "ªS pôn!es sobre cs cónegos Cande 
• !fio e Haverá, da rodovia que liga B:.-ln Vista à 
Caracol. 

l 
INDICAÇAO N, 0i3/S-l 
AUTOR : Vereador Jorge ~!e Souza Rosa 

BUEIRO 
Indico n mesa ouvido o _plenário na forma 

regimental. para que sja endereçado expedien 
le ao Exmo. Senhor Prefeito l\Iunicipal, da_ ne 
ce;;sidacle em ma1!:far consertar o bueiro que s~ 
enco11!ta quebrado na esquinn da Rua Duque 
de Caxias com a Rua Bariío do La<lálfo. t,m­ 
bém a.t'1lmar o escoamento da água que vem 
<lo a,iallo, isto tem que Fer fei10 urgente, pois 
:i eros3o acabnrú cem o asfJllo. 

REQU.E'r.DI.EN'l'O Nº 075/e 1 
AUTOR : Vucrdur Iv:.u Afon,o tb Costa 

lllarqnes 
C,\!':AS rNVAU!DA::õ PELAS AGUAS 

Requeiro a mesa ouvido o p!znário ra for 
IJl.:1 rcgin~.;111:J. pi 1 que stja cliciaào ao Exmo. 
Senhor Prefeito Muriciral, nó sentido Ge scu 
cionar com urwnciz situacão das moradores 
da Rua Almirante Dauroso : Guilhe:.nina Ro 
drigu3; Nogueira n C07. Alzira RiE:rc Nu! 2s 
n% 791 Rc±alio Ribeiro +" 775, e a cda c'a 
va as us casas so i:adidas pelas águas. atiu 
indc e:ca de ! melro de «ir:a. 
JUSTIFICA:IVA: 

Ocorre tal fato. pa, estar o'struido o :.n! 
ue obzi; e ·':aguam,ente do fluxo ds á!e • 
durante s chuvas oc1rendo cor;gauen:tem.. 
nu.dzge 2gelas rsid'geias é obrigando acs 
Seus mor:dotes !zerem mudmnças altas lo 
'ss da mdu·da, sm contar a pusvc! co'a 
%%e.g =si i e-si» stis? 

PROJ. DECRETO LEGISLATIVO N~ 001/8-l 

AUTOR : !Ilesa cln Cümara 

/7 e 
Dispõe sobre a Fixação do Subsidio e Ver 

ba de Representação do Prefeito Municipal des 
la cidade. 

C Presidente da Câmara Municipal de Be­ 
la Vista. Estado de I'lfato Grosso do Sul. faz sa· 
ber que o Plenário da Câmara Mu1j.cipnl apro 
vou, e, eu promulgo o seguinte Decreto Legisla 
tivo: - • 

ART. 1~ - O Subsidio c;o Prefeito Munici­ 
pal d€3!a cidade. será no máximo de 80~; (oiten 
ta) por cento do Su\:sídio c;o Senhor Gcverna 
dor do Estado. 

ART. 2: A verba de representação será 
igual a 2/3. (dois terços) dos seus subsidios de 
accrdc com o que rreceitua o Art. 88 § 3~ 
da Lei Complemmtar n~ 7 de 20.11.81. 

ART. 3~ - Esle Decreto Legislativo, lerá 
si.la validade para a Lcgislalura de l. 985 'de acor 
do com o Art. 88 da Lei Comp!emer/.ar nº 7 
de 0.11.G1. 

ART. 4:- Este Decreto Legislativo centra 
rá em vigor na data de sua publicação, revoga 
das as disposições em contrário. 

Ildclfonso Pinbdro 
l~ Secretário 

Ivan Afcnsc da Costa i\Iarques 
Presidente 

preÇo deste e-<emp!or 

IlEQUERIMENTO Nº 074.181 

AUTOR : Vereador Ivan Afcr-so <ln Costa 
l\Iarqucs 

ltUfu VOLUNTARIO DA PATRIA 
Requeiro a mesa ouvido o plenário na for• 

ma regimental, para que seja oficiado ao Ex­ 
mo. Senhor. Prefeito Municipal. solicitando pro 
vidência, no sentido de retificar os serviços eíe 
tua<los na Rua Volur.-cário da Pálria, que dá a­ 
ccs::o ao conjunto residencial Cohab, onde exis 
te uma lagoa, uma vez que' a .cada. chuva, inva 
de as residencias próximas."impedindo também 
qualquer tráfego de veículos ou mesmo pedes 
tres. 

JUSTIFICATIVA 
No momento em que a Secretaria de Obras 

d:i Prc!citura, procurará sanar definitivamen,te 
o }?roblema naquele local. 'até com a construçãcr 
de bceiros, ocasionará o estaqcamento de águas, 
inclusive pele declive do ten-eno ali exist2Dte 
necess.ítar.'tlo de uma rápida sclução pelo trans 
torno que vem ocasionando aos moradores da­ 
quele bairro. 

'AUTOR : Comi-são de Finanças e Orçamento 
PARECER 

A Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara l\fonicipal de Bel.:l Vista-MS; reun:ram. 
se na sab das Sessões da Cãro.ara Municip:il, 
para emitir parecer sobre o Projeto Decre10 Le 
gislativo n~ 001/8-l: - Dispõe rnbre a FLxação 
do Subsídio e Verba de Repr.zscnt3c:io do Frc 
feito Municipal desta cidade. 

A Comissão de Finanças e Orçame.'1to. após 
o estudo sobre a matéria em pal_'Ecer, decidiu 
favorávelmcnle, à apróvação do referido Proje 
!o Decreto Legülativo. e COf!lar110 cem a apro 
vação dos demais pares es'a Casa Legislativa. 

Evil:ísio Nunes de l\Iirantla 
Presidente 
Cladinor Rodrigues 
Relator 
i\fo1•cclino Cforio Biglia Acioli 
l\!c-mh10 

PROJETO DE RESOLUÇAO N? 004/84 

AUTOR : l'tles.1 da CAmara 

Dispõe sobre a gratificação pela função ao 
Sr. Homero Baita 

O Presidente da Câmara Municipal de Bo 
la Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, urando 
de suas atricuições legais promulga 111 séguin 
te Resolução. 

ART. 1~ - Fica estabelecido a importân.cia 
de m-eio salário núnimel vigente no País, como 
gratíftcação pela função aq Sr. Homero Baita, 
importância esta que será paga mensalmente. 

ART. 2° - A gratificação que trata o Art. 
acima, deverá ser paga pela verba 3.1·.3.l - 
Remuneração de Serviços Pessoais, conforme 
Orçameqto desta Casa Legislativa. • 

ART. 3°. - A referida gratificação, será 
paga pela prestação de serviços que o mesmo 
pre,ta a esta Casa Legislat.ivá.. 

ART. 4° - Esta resolução entrará em vi­ 
gor na. da.tá de sua publicação, revogadas a, dis 
posições em contrário. 

Ivan Afonso da. Costa Marques 
Presidente 

Ildelfonso Pinheiro 
1 ° Secretário 

Leia e Assine 
l!UBUNJI Dft FRONTEIII 
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Nos dias 16, 17, Jll pJl. ncontcccu cm l·ontn 
Porá, a inauguruço do Clube do Laço de Lagu 
na Caarapà, rendo que houve disputa de laço 
com participação de várias cidades, A equp 
de Ponta Porá sagrouss campea, ' 

Vrl, J,-irl,r;,r 

que graças o Cube do L.aço @e Bela Vista 
us cidades, de Aquidauu, Ponta Porá, Cercol 
e cutras, voll'll'IHn com guns equipes. com for 
ea total, partlpando tlvamente dos torneios de 
Jac;o que tem r,cn11lc·-:lth 11c;;1,1s ci<ln11!':<. 

Jogos de jrnizres, 
r rfume.s L' aqgua Di flori, pcçns cm corllç lS 
para erte na'al, Eis encontrados na 3+10k ioy 
Prcver'es. • 
- CHEGUE LA. 

Lóris e Patricia de ••a à Z" 
c..uc tom:un<>s duron•c n vida . Purn U!u, ,1 
destJecimentos e as enfermidades morag4 
equivalem a degraus que subimos. Ide e 
tecer que sábio faça muito mals coisas que 

0 nüo-s:'lblo; mns as paixões destes o tundz 
mal; e roals no ins1ln1o, ao p::iS!:o qu.e ns <la 
s:'lbio :u:::.b:im sempre por llumln:ir um t)On•o 

prá rrenlo r,ctdido de sua consciência. Não é p • , 
pvr exemplo, que o sábio ame como um loue, 
mas se vem a amar omo um louco, tomar e 
possivelmente muito mais sábio do que se $ 
tiveEsc nmado sablnmentc. Nao 6 f\ r.lbt)dcrh 
mas O orgulho sob sun forma malr jnútil que 
prospera na lmd:.llidadc e no vazio. lHa lm­ 
to i:aber o que cumpre fazer, ou prever com 
sc1,.,urnn;a o que os herói! ttríam !c•!n. !\,> 
p<lde ser aprc.ndido ex•criorm2n10 em ª'b'U· 
mas horas. Não ba:it:::. ter a lntcn•;;i:-.. (b v,l".r 
nc.brementc e depois retlrnr·sc p01:1 i-ua cf11 
Ia o. fim de cultivar essa intenção. A s:,bcdr .i1 
desse mode conquistada já não serí mais c 
paz de dirigir ou embelezar vos~::. ntma, cl> 
mesm1, modo que não a dirigem e embele1.am 
os conselho., dos c.utrcs. "E preciso procurar 
a flor que deve desabrochar no ,jl}nCJ:> eh 
após a tempestade, e não antes dela", diz um 

Quem csteve 
na Discou neste final de remam anima<lissimos 
J.k.rnadclh, Paulinho., Magall, F.dson, Katln, Nn 
dia, Edmnu10. Qtllrcnla, NazJ. e Mnry. 

·- <'...,. .. ..,_ ...... e... 

Etmadtlh Nabhar;, deu urn gL-o neste {e•iado 
11qui nn cai:ilal da juventuLe :;mtn rever r,:1rcn 
lts e amigos, ualmnte cstuda c:n Curitiba e 
está cada vez mais linda; beijos à você (fo!o). 

Não Percam 
.., 

' ·] 
%° 
f,' 

ar 

» 

Será no dia 24 de novembro a escolha da 
G..rota(o) Vérão de Bela Vjsla, no Ginásio Co­ 
beno, vd lá e parlicipe, torçe. pcla(o) sua (seu) 
candidatn(o). 

RECADOS 
DE: Mrs. Gatiio - PARA: Nazareth 

,;Vt::ê é umn gata chocrívct. Fiquei Ji~:lo 
nn sun". 

DE: xuxa - PARA: Edmauro 
•Vccé está ngjtando dem:il.s ª cíty. • .As 

s•m que eu gosto de ver. . . cuit:1;:.do com os 
brotinhos ... hem ..• 

DE: /Jguém - 'PARA: voces 
Fiquem ligados, pois daqul 

r,tac.irel na cdunn de "A n Z". 

gernte das Casas FERNAMBUCANAS. e ,Ju­ 
randir, é gente finlss.lma, e•tá do.J1C:o a mnior 
torça no corurso Garota (o) Verão de Bela 
Visto neto dez. Jurandir, você Eem duvida e 
urna •dls pcsrnas que csllmamoo de montiio. 

Do direita para a esquerda 
0 empresário Rubens Rodrigues e Mariza, Ceei· 
!la - Guego Palacio, casais que marcam presen 
ça nos '!lconteclmentos Sociais de Bela Vista. 

O Sábi.o 
ser sábio é não ter paixões e sim apren· 

der a purificá-las. Tudo depende da posição 

CARNERO MOSTRA 
de Maluf Contra "O 

AS 

prc.vérblo hindu. 

Bela Vista 
S.igrou·se campeá da nu Copa Morena de F 
tcbol de Salão Femlnlno, pz.ssando pelas equ►
pes: Nhanduí. Ivinhema e Campa Grande, 

REALMENTE 
Garotas, voas estão de parabéns, o gol qu~ 
decidiu e lftulo entre Bela Vista e Camp:> Grnn 
àe !oi da atletn Waldirene, na prorrD"'.,aç5o. 

A Quem ima.. 
Perdão! se te amei! No fui cu!pado 
.ninguém dn soMe rnctrai o. lei 
tu na luz dcs teus olhos belos. 

OH! p_cxdãc- n5o rtsiõti, e te amzi. 
Amei e hei-de amrtz emp.e que assim 
quer esse destino meu cegoum2 a tez li.;'., 

teus olhos belos,' 
A ti. que imprta? sofdo sou eu... 

Mas n.:io queiras que de ti me aportas 
tu podes muito m:rls não tanto assim 
tens o direho de odiar-me odeia-me 
pois. sofrer e amar só pertence a mim! 

(M.L.) 

"E'm apenas 15 anos de vidn publica, ai es­ 
tão cer!tenas de obros de Paulo Maluf, e.nquan 
to l'ancrdo Neves, em 50 anos. nada fo:: por 
este pais", afirmou o deputndo \Valler Carnei­ 
ro. presidcnle da Assembléia L<!gislativ.:.., .;ura11 
te pronunciamento em que, apoiado cm declo. 
rações do pe<lessista pernambucano fülsor. Gib 
son, enaltecu a realizaçõer do candidato i. su 
cessfo do presidente Figueiredo. 
, "Este homem politico - afirmou Carneiro, 
administrador, trabalhador des•emi<lo, persegui 

l do mas sempre vitorioso. já demonstrou porque 
veio e para que veio. Não temos dúvida-; de 
que ele veio porque tem pnssado, e,qleriencin 

r ++7sCRl1ÓRiO SÃO FRANCISCO 

OBRAS EM 15 ANOS 
>Nada em -50 de Tancredo'' 

e história, e vem pnra govcrnnr bem r';>sso 
País". 

Walter Carne.iro a..ssinnlou que a vot~ção 
de Maluf para a Câmara Federal é a maior já 
-:-egistrada n:i história. parlamntar do Prasil 
(672. 729 votos), frisando que antes mesmo de 
.:denlrar a vida publica, Maluf "teve ceciva e di 
nãmica participação na esfera privad1". 

- A vida publica <lo deputndo Pnulo Maluf 
é permanenjte. e..-cemplo de coragem., de trabalho 
C:e acordar cedo e dormir tarde e de buscar 
soluções para os problemas nacionais". 

Comentando que as realizações de Paulo Ma 

lu!, :•estão aí para os que pedem e querem vei', 
o presidente da Assembléia Nacional algr; 
passos da trajetórfa do deputado paulista, a co 
meçar pela Caixa Económica Federal, passando 
pela Prefeitura de S5o Paulo, d!pcis pela sccre 
lnria de tr=portes e mais tarde p~lo gcverr._J. 

Carneiro destacou realizações nas ároS te 
transportes. educação, saúde publicn e s,llle:: 
mento, agricultura, ação social. !eguranç~ i;ub!-i 
ca, esporlES turismos. energia. Para o deputi· 
do, a aprovação da populaçio paulisu ao trabl 
lho de Maluf, "foi a maior votação obtida JlOl' 
um depulado na história deste pais". 

.... 1 

Compl'a e Venda de Gadoa e Terras 

Franelsco FUIYDÚ AlbU.l{llfflJ.Uc Ctu; ta 

•ELA V!aTA M"• G,oe~ "° SúJ .1 
._]II[J!0]E] 

Proprietário 

"]FIE! 

:t 
STOK TOY i 

nu:. 15 de Novembro, 308 - FONE: (861) 439-1().(6 

PRESENTES 

Parà este Natal a Stok Toy está com 
finíssimos aparelhos de jantar. aj)ajurs, bo 
necas de pano, carteiras de couro arr:m· 
jos florais, saches, perfumaria. ' 

R. 15 de Novembro - S/N (em frente a 
Praça Alvaro Mascarenhas). 

Ecla Vbta - MS. 

OI 

p. 

> • 
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